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continuo nsnio nuno

¡Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peãodas-proúo'cian, entre Os

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Ave'iro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro _Mat-

toso, para a aoqegt'síção e colhem.

ção do seu retrato _na sala nobre

dos Paços do concelho.

_

Transporte. . . 4255500

João A de Moraes Machado. 21500

Manuel Nunes Ferreira Gor-

do, (Ílhavo). . 2¡

(Proragtu). Somma. . . 4395

Os recibos das importancias' s

scriptes estão já. em poder do th sou-

reiro da commissito, sr. Doming Jo-

;lados Santos Leite, podendo, portan-

“sm queira fazei-o, pagargt:

Ó

   

ja @nene cavalheiro e quanta¡

s que subscreveu.. W

A VEl ROÉ

 

0 nosso. anniversario

 

Desde hontem que conta mais

um anno de vida o Cam-

,peão-dasqorovincias. E' uma

existencia já longa, pois ultra-

passou meio seculo

Na imprensa portugueza

do continente, tem apenas dois

irmãos mai velhos: a Nação e

o Conimbricense. Tudo o mais

veio depois.

Fundado pelo inolvidavel_

e benemerito aveirensep conse-

lheiro Manuel Firmino d'A.-..ÃM§ÊÍ*? l

|

Mein, em 19359, n ¡lu-'ir'

das-províncias, leva já 52 an-

nos de lucta consagrada ú. de-

fezn dos interesses da cidade e

do districto, das regalias po-

pulares e do desenvolvimento

do seu paiz.

Nado e crendo em plena

regeneração, foi esta a sua po-

litica durante alguns annos;

passou mais tarde a militar

com os historicos, com quem

veio, em 1876, para o partido

progressista, e ahi se conser-

vou até agora batalhando co-

mo soldado ñel e dedicado jun-

to do seu chefe e antigo reda-

ctor politico. l

Entra, pois, hoje no seu

53.” anniversario, e ao cami-

nhar para novo periodo é-lhe

grato render culto áquelles por

cuja dedicação tem vivido e

espera continuar e. viver, bem

como aos seu camaradas da

imprensa, que com o velho lu-

ctador teem tido tão captivan-

tes e aii'ectuosas demonstra-

ções de estima.

   

 

  

      

   

               

   

        

  

 

    

    

 

   

 

Funeral

steve concorridissimo o funeral

da sr.l D. Bernardina Corrêa

de Bastos Pina, extremosn irmã dos

srs. Bispo-conde e D. Prior de Ce-

dofeita, que se realisou na segun-

da-feira em Carregosa. O cadaver,

encerrado n'uma rica urna, -havia

sido depositado no Santuario de

Nossa Senhora de Lourdes, todo

interiormente revestido de crepes,

com excepção da formosissima gru-

ta, que constitua a tribuna da ca'

pella-mór, levantando-se. ao centro

do corpo da egreja u-na grandiosa

eça de telha dourada, guarnecida

de muitas desenas de castiçaes de

prata com velas accesas. Accesos

estavam egualmente os grandes lus-

tres de crystal que pendem do te-

cto e ladeiam a gruta.

Os officios de corpo precente

principiaram pouco depois das 10

horas da manhã, formando o côro

epproximadamente sesssenta eccle

siasticos sob a presidencia de mon-

senhor José Maria dos Santos, an-

tigo secretario do sr. BiSpo-conde e

actual escrivão ecclesiastico da dio-

çese conimbricense, que foi quem

 

, úmidas

l 'to'

celebrou_ É missa, em que era acoly

tado peles srs. conselheiro Alexan-

dre Joaéida Fonseca, prior de Va

gos, e iç'cypreste de Aveiro Ma

noel Ferr'pire Pinto de Sousa prior

da Vera-cruz. Serviu de mestre de

cerimoni" o revd. Pratas.

'O o Tt'iO, missa e absolvições,

foram “empenhados a grande ins

trumenta ela orchestra de S. This

go de Rii_ -Ul. Durante toda a fu-

nebre cepmonia o santuario con-

servou-se, littsralmente cheio de

pessôas tv diñ'erentes classes, al-

- gumas id", de bem longe, sendo

tambem ande o numero das que

estacionavbm pelo largo e escadaria

fronteirirsjo templó.

Dadaã: as absolvições organi

son-se o ' estito funebre, que devia

conduzir sua ultima morada, o

Jazigo qu a famila Bastos Pina

possue'iharmuito no cemiterio pa-

rochisl de'. Carregosa, o cadaver da

illustre senhora. Ia enorme o sa

himento,3hriam-n'o duas longas ii-

las de pessoas com tochas, seguin-

do-se lhes _oito ou nove irmãdades

com as sopa opas, respectivas cru-

zes e penigões. Após estas ia o cle<

ro levando] respectiva Cruz o sr.

aroypresté' prior da Vera-cruz. O

caixão foi ',evado á mão pelos tra-

balhadorei e serviçaes da casa, se

gursndo as' burlas diversos turnos

compostos; dos srs'. dr. Ernesto

Pinte Basto, par do reino, drs. Si

mões dor'Beis e Arthur da Costa

Pinto Basto, .deputados, dr. Sousa

Gomes, lente cathedrstico da fa-

culdade deÊphilosophia na Univer-

_ Alexande de Sousa e

Mello, _ d 'enibargador da Relação

do Roth# . José da Silva Megre,

eu,'Amador Valente,

silas, Paulo d'Almai

a'e Joa r ur dub“... o.. Costa

Bastos, Alfredo Alegria, etc.

Chegado o cadaver ao cemite-

rio, lançou a benção iinal o beneme-

rito director da oflicina de S. José,

do Porto, sr. padre Sebastião de

VasconceIIOs, com a voz embargada

pelo sentimento, disse no meio do

mais religioso silencio:

  

 

«Que não vinha alii' fazer a oração fune-

hre de illustre extincta, D. Bernardino Correa

de Bastos Pine, nem ennuncisr as suas virtudes,

que a todos podiam servir de exemplo, mns di-

zer o ultimo adeus de despedida e tnzer uma

prece».

«Abre-se hoje, disso oorador, uma se

pultura para recolher os restos mortacs d'un¡

espirito immonni, que, sem oil'ensn da geração

pl'esoule,raro virá quem a possa imitar e mudo

menos exceder no seu amor pelos pobres e nn

devoção para com a Virgem de Lourdes. 0 lur

da Costeira, continua o orador, é um mundo

pequeno, como todos sabem, onde gravitu um

astro de primeira grandeta; o venernnilo e vir-

tuoso Bispo-conde dc Coimbra: elle e como o

sol que tudo equecee vivilica, e em torno d'el-

ls giram todos os sstelites; e l). Bernardino era

n lua meiga e risonha que em noites tristes

sehin leur o encanto ao lar da familia.

Que sera agora, o ler da Costeira sem

esse astro, que lento o illuminavne engran-

decia? Uma noite em trevas, uma noite cheia

de tristezas.

Pondcrou ainda como coincidencia que a

finado morrem no din em que n Buri-ja comme-

mora o trospnsse de Sullla lísrnidsticu, o mn-

delo do amor traternul; nu vuspern do ;tuniver-

surto ds primeira nppançdo du Vil'tll'lll du Lour-

des ajustamento quando compiotuvn 76 nnnos

de sua peregrinação sobre a terra».

As palavras do virtuoso sacer-

dote arrancaram sentidas lagrimas

aos circumstantes, a maioria dos

quaes tivera ensejo de conhecer de

perto as virtudes e raras qualida

des que exornavnm a illustre se-

nhora.

No funeral, que foi dirigido pelo

sr. commendador João Borges d'AI

meida, fez-se representar o cahido

da sé de Coimbra pelos srs. con-'-

gos conselheiro Antonio José da

Silva, Prudencio e Lima Vidal, e

o seminario da mesma cidade pelo

sr. padre Almeida e uma deputa

ção de estudantes de preparato

rios e curso ecclesiastico. D'esta

cidade foram assistir ao funeral e

apresentar as suas condolenoias ao

sr. Bispo-conde, os srs. conselheiro

Alexandre José da Fonseca, arcy-

preste prior da Vera-cruz, padres

Rodrigues Vieira, Castilho, José

de Sousa Marqn-s, Francisco du

Maia e Marques Gomes.

E' enorme o numero de tele-

familis da illustre extincta.

;agr-29.1811::IlnlnL-l.:'.|¡'1_:l.r r A_. a'

grammas, cartas e cartões de pe-

zemes recebidos em Carregosa pela

 

MELLO FREITAS

Talentoso e illustrado, tem o

coração de oiro e as sympa~

thias de todos os seus conterraneos.

Notre uma paixão sem par pelo

seu Aveiro, e consagra verdadeiro

sil'ecto aos seus amigos, que são

todos que o conhecem e sabem

apreciar o seu diamantin caracter.

Como um abraço e como pren-

da d'annos, que os fez agora, oii'ere-

cemns itie a reprodncção de seu

forinosissimo discurso no almoço a

Magalhães Lima, discurso que tanto

vale, como obra d'arte que é.

;Minhas senhoras. Meus senho-

res-Corn a pluma na gorra um

pouco declineda, como diria Camões,

e a :não direita no punho da espa-

da sofraldando a tim hria da capa,

Ruy Blas surprehendeu um dia os

repartiern ns provmcias, os benes-

ses e as prebendas com um Coifas

tio e voracidade notavel, e disse

lhes de chofre, sorridente e amar-

go: «Bon appetit, messieursn.

Era essa a phrase, que teria

aqui applicação, tratando-se de um

banquete e dando lhes as boas

vindas, se, por uma ironia dasorte,

este festim não fosse tão parco de

iguarias e tão pobre de vitualhas.

Mas emlim, meus senhores, com

com boa vontade até um caldo de

pedras da historia de Paulo Planti-

er póde atigurarse-nos uma opipa-

ra refeição, e o que este convivm

significa (lá um tal cunho extremo

de amisade e admiração, que dis.

pensa as preciosidades e ucharias

de alto preço e as exigencias de um

sybaritismo requintado.

Por nada menos de tres testa-

t»

,HW (as,

a'.

perigosas, nm ruim portavoz d'uma

refolução politica, que prégava a

destruição e a ruína. Pois bem,

essa mulher, que sexacheve embui-

dgt'd'estes preconceitos ouviu um

dk, da balaustrada, o formidavel

credor a quem o calor das ideias

' frínsiignravs, e rendida por aquel-

leÍdeslumbramento, quando chegou

ao tim de magistral discurso en-

controu-se, sem dar por isso, a ap-

plaiidir freneticamente, como uma

louca.

;Tal é o poderio incontrastavel

do talento, telé a fulguração do

genio!

,Magalhães Lima, em homena-

geífi a quem eu tenho a honra de

erjuer a taça, é um homem de bem

servido pela rara eloquencia. da sin-

ceridade. Elle é hoje um lnminar

do posso paiz. A sua larga obra de

progresso e d'amor assignalcu-lhe,

marca-lhe um logar primacial entre

os jornalistas portuguezes, Cuitor

intemernto da virtude e da honra,

pondo reunir ha pouco em Lisboa,

em'sua volta, politicos de todos os

mau.izes,representantes de todas as

clasâses, que, sem discrepancia d'um

só voto, lhe prestaram culto de es-

tima profundissima e de considera-

ção leal.

O seu papel vae dia a dia cres-

ceu-io, assim como as suas ideias

se foram depurando e ampliando.

Hoje, Magalhães Lima é um vulto

cosmopolita.

No congresso de Roma, em

que se ventilaram os mais graves

problemas, que se prendem com o

direito do livre pensamento, sen-

ton :se entre os mais legitimos re-

pregentantes das grandes ideias al- joelho corn o escopro, e bradcu

que presentemente, á, des ,n'um impeto de jubilo: :E dunque

i ' .nv-onrram »Europa do ser

tempmão ao meiu um.

N'esse congresso de sabias _e

philsutropos, de phitosophos e d'ho-

mens de coração, á. ilharga de

Haeckel, de Turati, de Lombroso,

de Ferri, de Berthelot e de 'tantos

iusignes pensadores, Magalhães

Lima honrou asus patria, compar-

tilhando da gloria, que irradia em

fructos de benção sobre a humani-

dade inteira.

Sebastião de Magalhães Lima

chamava. se primitivamente Sebas-

tião de Carvalho Lima, como seu

pae; buscou depois um dos appel-

lidos de sua mãe, e confeitou assim

um nome litterario, mas hoje des-

conheço-o, porque o seu verdadei-

ro nome é «Sympathias'

E' ella que o torna um amigo

de todos nos, é ella que o oinge

n'um extraordinario nimbo d'attrac-

 

mentos IIenri Heine prohibiu os

discursos junto do seu feretro e

provaivelmente este parnasiano, es

te estyiista sublime, aborrecia a re

thorica deslavada. e insosse,e como

que prendevinhava o feitio desco-

lorido e inerte da minha phrase, e

assim bem fazia elle em os prohi-

bir.

Ohl quem fôra tão feliz que po-

desse exclamnr como Corregio, en-

thusinsmndo em face (le um qua

›lro maravilhoso de lt'tfatelZ-tlAll-

ch'io son pittore»l tambem son pin

tor, e soubesse trasladnr na pala-

vra, com maestria, toda agamma

de impressõeS, que me dominam,

agora, n'este solemne momento. que

se trate de consagrar o talento

d'um orador tão peregrinamente do

tado, como é o do meu nobilissimo

amigo Magalhães Lima.

A eleqnencia, mens senhores, é

um dom soberano e dominador. São

privilegiados os que o possuem. E'

tal o seu poder, que um luctador

contava de Pericles, que se o derri-

hasse, aquelle teria artes de persua-

dir os espectadores, contra a evi-

dencia, que sahira vencedor.

As multidões dobram-se ao ju

go vehemente da eloquencia. Uma

vibrante pcsycolcgia as lança no

sentido da paixão que a palavra e a

suggestão lhes desperta, para o mal

se o conductor é um desequilíbra-

do, para 0 bem se, pelo contrario,

fôr um homem honesto, um philo -

scpho, um evangelista.

Madame Steel, nos primordiox

da revolução franceza, aliomiuaVa

Miraliean. Considerava-o nm apo-

senr», um sectario vil de doutrinas

ção.

Asus palavra inspirada tor-

nou-o uma das forças do movimen-

to democratico em Portugal, mas o

oseu coração e o sorriso perenne

dos seus labios é que o tornam

adoravel.

att

No processo prévio da canoni-

sação ha um cardeal que desempe-

nha o papel de. «procurador do dia-

bo», e que pittorescamente e por

concisâo se designa «cardeal diabo» .

Pertence lhe d-nnnciar vícios e

contradictar virtudes do candida-

to a beatiiiceção. Tomsrei agora

um rumo semelhante e remontar-

me hei ao tempo, bem distante já,

em que Magalhães Lima fazia os

seus ensaios de escriptor e confe-

rente.

.Lembra-me que. o seu primeiro

trabalho, vôo de ave mal emplu

mada, foi um discurso entre rapa-

zes acerca da «intelligencia dos

animaesn, e o substrai'to, a essen-

cia d'esse discurso, foi compendia

da com muito chiste pelo ncsso con-

terraneo e presente

João da Maia Romão, d'est'arte:

:O Magalhães Lima disse-nos

que já alguem viu um pato a pis-

car um olho a uma pata, que ss en~

contráva do outro lado do Missis-

sipi. s

Tempos fabulosos, que já lá

vão, precipitidos na voragem do

qu» deixaram um rastopassado e

phosphoresnzente de saudades!

  

 

  

  

   

    

  

   

  

  
  

   

  

    

  

               

  

  

 

commensal

thous Ventura, Arthur Coelho, Joa-

uim Gonçalves d'Uliveira, Manuel

odrigues de Carvalho, Aliredo Nunes

Freire, padre Antonio Santos, padre

Almeida Bastos, José Anon Junior,

Manuel dos Santos Pato, Manuel Eu-

zebio Pereira, couego José Marques

Vidal, Manuel Pinto Ferreira, etc., etc.

á Esteve aqui tninbeiu o sr. Julio

Rodrigues d'Oliveira, muito digno en-

genheiro director da «Companhia-do-

gez d'Aveiro».

á De visita aos seus amigos, srs.

João e Pompeu Naih, Pompeu Santos

eoutros,estiverniu em Coimbra os srs.

Alberto Leal e Joao Luiz Flamengo.

O DOENTES:

Quando nnte-hontem presídio. ao

tribunal, foi acciniuettido d'uina syn-

cope, tendo de ser acompanhado a ca-

sa., o sr. dr. Francisco Antonio Pinto,

Ineritissiino Juiz de direito da comar-

ca.. O seu estado é telizniente muito

lisongeiro agora, o que nos é grato

noticiar.

A casa do venerendo magistrado

teem ido muitas pessoas informar-se

do seu estado e tazer sentir o desgos-

to que lhes causou a noticia do seu

íncommodo.

Os nossos votos são pelo breve e

completo restabelecimento de sua ex.'.

á Está. restabelecida, tendo já re-

gressado s, Coimbra, o sr. padre Anto-

nio Duarte e Silva, alumno da Univer-

sidade.

i Passe. agora melhor dos seus

psdecimentos o vereador, sr. Joao

Cunha.

2 Esteve doente, mas está já, me-

lhor, o sr. João Lopes Morgado, pro-

prietario em Eirol.

á Tambem está. de cama o sr. dr.

Francisco Antonio Marques de Mou-

ra, esclarecido clinico n'esta cidade.

á Já veio a Aveiro, quesi com-

pletamente restabelecida do desastre

porque passou, o entendido clinico

nosso estimavel amigo, sr. dr. Anto-

nio Maria daCnnhn Marques da Coste.

2 Na sua case. d'Avsnca está hs.

dias doente o sr. dr. Jose Mario. de

Abreu Freire.

2 Aggravaram se os padeoimen-

tos do sr. dr. Pereira da Cruz, que ha

tres dies tem soil'rldo grandes dores

"f _este@Modernismo'mercen- e

alinea.

O nnnomas NO LAR:

A sr.' D. Carolina Auguste Ran-

gel, presads cepasa do nosso estima-

Vcl amigo, sr. dr. Joao Duarte da Cos-

ta Rangel, do Porto, deu it luz com to-

da a felicidade, um ronnsto menino.

Os nossos parabens.

à Na egrejs de S. Domingos con-

scrciou-se haja o sr. Ueesr -tcs Reis,

professor primario em Sóre, com e.

sr! D. Julia Levy, presnda [ilha do di-

gno director dos serviços do correio

em Aveiro, sr. Ernesto Levy.

Os dotes da educação que excr-

nam os noivos sào garantiu d'urn fu-

turo feliz, que lhes apelo-comes.

Noticias militares

Parece que ainda este anno se

realiser'a a campanha contra

os cuanhamas, sendo a expedição

dividida em 2 columuas, uma das

quaes commandada pelo capitão

Aguiar, de execrauda lembrança.

E' um meu agonro. li tão mau

que se diz ser por se não prestarem

ao serviço soh c cominando do latidi-

co responsavel pela morte dos 400

soldados da campanha anterior, que

nenhum capitão ou tenente de esta-

do maiOr acceiiou agora o convite

para ir servir na pruvincia de An-

gola, lendo tamth desistido de

dirigir os sermços administrativos

na t'ulnru guerra o capitão de ad-

ministração militar, sr. Manuel dos

Santos.

Não haverá meio de substituir 0

homem? Quererà elle rehahilitar-se

por um 'acto de valor? Mas n'esse

caso pode tambem pratical-o no

simples posto de soldado ou cabo,

de que jámais devia passar.

a( Requeren a readmissão no

serviço activo por mais tres annos,

o 2.” sargento do 3." esquadrão de

cavaliaria 7, sr. Raul Maria Gomes

d'Almeiiia.

a( Já recolheu a força do 3.9

esquadrão de cavaliaria 7, que, sob

o commando do 2.** sargento, sr.

Duarte Gil Mendes da Rocha, mar-

chou em diligencia ao Couto-de-Cu-

cujães, slim de auxiliar a auctori-

dade administrativa durante o acto

eleitoral.

a( Regresson de Lisboa o ca-

pitão-major da 9.' brigada de in-

fantaria, sr. Miguel d'Alarcão. '

a( D'um telegramma do Pena.

üel para o Secula:

«Dia-se que marcha para a Africa o ra.

pimento do ertilhcrie l. Não sabemos a vera..

 

  

   

          

   

 

   

  

   

  

  

  

   

      

   

 

  

  

  

  

 

   

   

     

  

  

   

          

  

    

  

   

  

  

     

  

gestos e os discursos do nosso pa

tricio de adopção, exclamava no

calor'da conversa: Só a cabelleira

de Magalhães Lima vale quinze

tostões!

Era ainda então que o seu il

lustre progenitor, cheio de doce bo-

nhcmia, o cognominava añ'ectuosa

mente, não isento de maiicia:-a0

meu cidadãols

_ Estavamos todos, n'essa epoca,

muito alheios de suppor como ojo-

ven e audacioso revoltado seria, á

força de trabalho, de persistencia;

de fé inabalavel, um dos coryfr-u

da democracia, e um dos lnctsdos

res mais denodados do jornalismo

portuguez actual.

Jesus, no sermão da montanha,

prégou a bemsventnrança para os

mansos, para os que teem fome e

sede de justiça, para os que cho-

ram e para os que usam de mise

ricordia.

Ao abrigo do evangelho, tu, meu

nobre amigo, és bemquisto das gen-

tes, porque a tua palavra se inspi-

ra no bem e porque o semeias na

força das tuas posses, com carida-

de, com amor, com piedade por to-

dos quantos soffrem, aconselhando

e protegendo os infelizes e os mi-

seraveis, que soluçam as suas des-

graças entre o martyrio e o deses-

pero.

Miguel Angelo, depois de con-

cluir aquella preciosissima estatua

de Moisés, que é uma maravilha

da arte, uma das joias da basílica

de S. Pedro e um dos assombros do

mundo, enthnsiasmado pela sua

obra, tocado de uma faísca do or

gulho divino, beteu'lhe sobre o

Quartel. . . . Fallen. V

1:. agora, tornem, «mp

dizer a Magalhães Lima:-efsllun;

encanta-nos, delicia-nos com s hsr

monia das tuas phrases. ergue um

d'esses hymnos generososrque nas

arrebatam á comprehensão de um

mundo diverso, em que a miseria

é apenas um man sonho que pas

sou, e a vida, banhada de luz, se

impregna de perfumes, de liberda-

de e de amor.:

_+_-_-

Miudezas

cerne de porco, das varas .tcunejnuuu qn¡-

A n'esles dias ahi tem Vindo, desceu ja rnnnl

100 reis em arroba.

2 Conta-se com grande procura de mn-

deirns na «Feira dir-março», d'este nnno, por-

que são muitas e grandes ns obras em construc-

çáo aqui e nas [reguezius ruraes.

á Tem chegado n'esles dias grandes por-

ções de muierini,a Fabrica do gaz,pa rei-storm¡

do existente

â Parece averiguar-se que não to¡ victi-

ma de crime, mas de desastre, o individuo que,

no ultimo sabhede, eppnrccru afogado o'um

poço dn freguezie de Sl'tlc'lilllES, Aguada.

Gartóes de visita

O ANNIVERSARXOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Manuel Clamcuse Bron-

ne van-Zeller, Porto.

A'mnnhà, as sr." D. Beatriz e El-

vira da Fonseca Pinheiro, Coimbra;

D. ;leontina Caires de Vilhena Torres,

Rio-de-janeiro; D. Potronilla da Con-

ceição Ferreira, Cacio; e os srs Anto-

nio Fredi-io de Sousa e Castro, Lis-

boa; dr. Ricardo d'Almeida, Alfande›

ga-da-té.

Além, as sr." infante D. Antonin

de Bragança e D. Sophia Scarlet, Lis-

boa.

O nncnnssos:

Regresso. hoje de Espinho, com

sua familia, o sr. dr. Luiz Regalln, que

vem muito melhorado dos seus pade-

cimentos.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs.: conde de S. João-de ver, dr.

Alexandre d'Albuquerque, dr. Joao

Huccens, Bernardo Marie. da Silva,

Bernardino M. d'Albuquerque, Anto~

nio Ferreira Coelho, Albino Joaquim

.la Silveira, Manuel Feliciano de Cas-

tilho, Antonio Ferreira de Campos Ju-

nior,José Martins Tavares, Henrique

Brandão, José d'Uliveira Gomes, Joao

Francisco de Pina., José C. Marques,

João Pacheco Polcnlo, Francisco Fer-

reira Coelho| Manuel Gonçalves Le-

rnngelrs, Bernardo dos Santos Cama-

rào, Antonio Carlos Vidal, Manuel

Francisco Catherine, Francisco dos

Santos Victor, Manuel Domingues Ri-

beiro, Manuel d'Oliveira Campos, João

Fernandes de Carvalho Meia, dr. Joa-

quim Tavares d'Arnujo e Castro, dr.

Alexandre d'Albuquerque Tavares Lc-

bo, Joao Alfonso Fernandes, Manuel

\iaria Amador, Evangelista de Moraes

ic'ua?

 

- __ , S . ' _ de do boato. Será substituido or i '

_ Era entao que um h pescado¡ , e“ügñgfovitnüñcàfgãêãâg &3852:; !4, para guarnição» p "hmm.
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com a bella iigura varonil, com os Emygdio Rodrigues da “este, M..

Athanazio de Carvalho.
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era ainda assim muito peque-

no 'o dos que frequentavam as

aulas em Aveiro, qualquer que

fosse'o tempo dos seus traba-

lhos escolares.

Alguns dos que se ausen-

taram promettiam ao vigario

geral que nas proprias terras

estudariam, tendo por mestres

ou os respectivos parochos ou

quaesquer clerigos, que indi-

caram e que tinham boa fa-

ma de scientificos e moravam

nas mesmas freguezias ou nas

freguesias proximas.

E esses clerigos passava

umas certidões de frequenci 'e

de approvação aos que lh'as

pediam, para assim nem crea-

rem inimisades nem deixarem

de ter quem os ajudasse no

serviço parochial.

Em Aveiro havia apenas

dois professores de theologia

moral e sacramental, unicos

aulas superiores, que então

eram frequentadas.

Desde 1852. havendo fal-

lecido o dr. frei Francisco Ni-

colau, só chegou a. haver um

professor, que era o padre

João José Marques da Silva

Valente, egresso da Ordem

Iranciscana, onde fôra passan-

te.

Como preparatarios só se

exigia o latim e logica, ,e as

habilitações n'estas materias

eram comprovadas só por

umas certidões, passadas pe-

los respectivos professores.

A oratoria era estudada

por poucos alumnos e d'essa

materia ficavam tendo muito

leves noções. E só era exigida

áquelles que, depois das or-

dens de subdiacono, requerier

exame para pregadores.. E

não poucos escapavam, sem

terem lido as regras de Quin.

riliano ou de qualquer compen-

dio d'aquella arte.

Depois de 1852 determi-

nou o governo que nenhum

alumno podesse cursar as au-

las ecclesiasticas sem que hou-

_ AVEIRO    

   

  

     

    

  

 

   

   

   

  

  

   

  

   

   

        

   

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

Apontamentos historicos

0 arcyprostailo e a diocese

X

Começaram então as ne-

gociações para que se con-

seguisse o desejado fim, mas

as instancias eram mais dos

amigos do que d'elle, pois o

seu estado, moral e phyico.

tornava-se cada vez mais di-

gno de lastima, do que ,pro-

prio para ter ambições e es-

peranças de longa vida.

Uma horrorosa inflamação

de entranhas o obrigou a não

sahir de casa durante muitos

mezes e foram infructiferos os

cuidados da familia e os tra-

balhos da sciencia medica.

Em 24 de janeiro de 1849

falleceu, no Porto, D. Antonio

de Santo Elydio da Fonsoca e

Silva.

U seu enterro foi modesto|

como elle, pouco antes, havia

recommendado.

XI

Desde 1845 continuaram

os destinos d'esta diocese en-

tregues ao dr. Manuel Rodri-

gues Tavares de Araujo Ta-

borda.

Se desde a. morte do ulti-

mo bispo sagrado, começara

a sua decadenoia, d'ella au-

gmentou muito durante o

govsrno d'este vigario geral

A Sé, a não ser para a mis-

sa, estava fechada, e a. festivi-

dade de Corpus Christi era

unicamente a que se fazia n'es-

te templo. '

Essa constava, apenas, de

missa cantada, acompanhada

a orgão, e nem a ella assistia

o vigario geral.

4K

Facilitados, pela extrema

bondade d'este prelado, os es-

tudos, a que os ordinandos

eram obrigados, muitos indi-

viduos seguiam o estado cle-

rical, menos por vocação do

'que nor modo de vida.

' 515W... \Ft-.apronta .à WM

durante tres annos; outros,

apenas as cursavam dois e

chegaram não poucos a cur-

,sar unicamente um anno.

A Para obterem a limitação

_do tempo de estudos, allega-

vam razões especiosas e até ir-

risorias e não taltava quem se

admirase de que o vigario geo

ral a elias attendesse.

Uns requeriam, allcgando

que não se davam bem com

os ares de Aveiro. Outros, que

eram extremamente pobres e

que por isso não podiam viver

iórs das suas casas. Outros,

que suas familias não os po-

diam dispensar, porque não ti.

nham quem lhes' administras-

se os seus haveres. Outros ñ-

nalmente, pretendiam mostrar

v que já eram tans os seus co-

nhecimentos em theologia, que

podiam ser dispensados de

mais estudos.

Era grande o numero dos

que se ausentavam, mas não

”os exames de

rhetorica.

stim,

(Confirma) .

RANGEL DE QUADROS

__..._____..__--_-

ler-Dia Iõ-E' euvmdo para Lis-

boa, com destino ao consumo pu-

blico e por intermedio da camara

¡nutricipah o primeiro wagon de

gado da nossa região.

Dia 16-Sáe para a capital, de

onde deve embarcar para Timor, o

nosso patricio, tenente da adminis-

tração militar, sr. João Regalls.

J' Continua a tempestade dos

dias anteriores.

Dia 17 - Segue para Lts-

boa, afim de embarcar para a

Africa, onde vae tomar parte tam-

bem na infeliz jornada de 25 de

.setembro, outro nosso patricio, sar-

gento do esquadrão de cavallaria

7, sr. lzidoro Antunes.

_de A chuva impede a reatisa-

ção da procissão da Cinza.

a' O Campeão das províncias

pede aos poderes publicos que do

cofre da beneti'cencia se reparta

 

França, o seu vigario era um

frade muito timido, um domi-

nicano, certamente, como os

outros mendicantes, favoravel

á. 'donzella. Mas estava em

Ruão aterrorisado pelo pode-

roso cardeal, que o constran

gia e lhe punha a espada_ aos

peitos. O cardeal acabava de

nomear capitão de Ruão um

homem de execução, um ho

_mem seu, lord Warwick, aio

de Henrique. Warwick exercia

dois cargos de certo muito di-

versos, mas ambos d'alta con-

fiança: a guarda do rei e a d

inimiga do rei; a educação d

um e a Vigilancia do process

'da outra.

A Carta do frade era nn

documento de pouca importar.-

eia; fez-se ao mesmo l-rlnp

eom que a universidade escrr'

vesse. Parecia difñcil que os

»immune “CAMPEÃO os pornos”

  

(t 7) José Beirão

apanha nano

(De Michelet)

III

 

JOANNA É ATRAIÇOADA E

ABANDONADA

Era preciso apanhei-a, ti-

ral-a das mãos dos burgui-

nhões. Fôra aprisionada em

23 de'maio; a. 26 parte de

Ruão uma mensagem em no-

me do vigario da inquisição

para intimar o duque de Bor-

ganha e João de Ligny a en-

tregaram essa mulher suspei-

ta de feiticeira. A inquisição

pão tinha grande força em

 

cameuto da

nas respectivas ruas se encontram,

vesse feito. em qualnnelr ivgen_

og¡ a e   

   

 

dornal da terra

a' Folhinha aveiren-

m

com os desgraçado.: que mais sd'-

l'reram por esta occasião com 'a

prolongada tormenta que se fez sén-

tir e tão funestos resultados causm

às classes pobres da cidade.

0 carnavaI.-Já appme-

Cem mascaras, à noite, pelas ruis.

n'aquella «espirituosa» exhibiçãoâe

todos os annos, que se resume, qta-

s¡ sempre, no jogo de chufas sun

sabor aos que passam sem dar ¡e-

la mercadoria.

a' No theatro Aveirense term

tido concorrencia os ¡batuquem

annunciando-se para àmanhã novo

divertimento, de iniciativa partitu-

lar, que tem já grande n.° de as-

signaturas.

g' 0 Club-dos-gatlitos, prono-

ve a execução d'um programma

carnavalesco de ctleito, de que faz

parte uma batalha de flores na .fia,

 

resolvendo, alem d'isso, organizar

um espectaculo novo, fazendo op-

parecer no nosso theatro as quatro

troupes de entremez que em Villar,

Arada, Verdemilho e Olarias coitu-

mam festejar com ruido o orago de

cada um d'aquellcs lugares. es'la-

belecendo um premio pecuniui

para aquella d'essas troupes que

melhor desempenho (lê á exhibfção

do seu repertorio.

E', com etfeito, novo e attraiien-

te o espectaculo, revertendo o seu

producto em favor da florescente

agremiação.

«Feira-de-março›>.-

Começaram na segunda-tetra ul-

tima os preparativos para o abura-

«Feira-de-marçon. os

portanto, as grandes rimas e cor-

pos de madeira de que é feita a

parte abarracada do grande mer-

cado.

Moveis art¡sticos.-As-

sim se podem classificar as duas

areas que o nosso patricio e hahil

marceneiro, sr. Joaquim Maximo da

Costa Gunnarães, acaba de concluir

para o nosso prosadissimo amigo,

sr. conselheiro Francisco de Castro

Mattoso. D'ellas diremos mais_ de

espaço, mas desde jà recommenda-

mos uma visita às officinas do mes-

mo marceneiro, na rua de Joss Es-

tevam, onde as mesmas estão- ex-

postas.

Porto d'Aveiro.-Entra-

ram n'estes dias a nossa barra os

hyates Cysnc e En-rilia Augusta e

as chalnpss Julia 1.“, Bellagardi-

neira e D. Felicidade. 0 hyats Gys-

ne e a chalupa D. Felicidade' vie-

ram com carregamento de csrvâo

à consignação do sr. José Pereira

Junior e os restantes em last. lr, ao

uu.;

Benastre.--Dcu-se uin la-

mentavel desastre em 'l'ravssso, re-

sultante do choque do automovel

em que tem andado em visits às

estradas do districto o sr. -director

das obras publicas, com uma char-

rettc guiada pelo sr. Simões Rotul-

la, conhecido industrial d'esta cida-

de. No automovel iam os srs. go-

vernador civil, Paulo de Barros e

Santhiago. Este ultimo ficou ligeira-

mente contuso, mas já o mesmo

não succedeu com o clmnffeur,que

recebeu uma forte pancada no pei-

to, e teve de recolher á dama,

estando já bom agora. A charreitn

ticou bastante damniticada, e aegua

que a puxavs, com as pernas par-

tidas, pelo que teve de ser morta

em seguida. 0 automovel tambem

recebeu algumas avarias.

Falta de espaço. - As

difficuldades com que luctamus qua-

si sempre para dar logar a toda a

informação que colhemos, obrigou-

nos a retirar uma parte das noti-

cias destinadas ao n.° de sabbado

ultimo. Vão agora por esse motivo.

Do mal, amenas-.ama-

ças à miormaçào prestada pelos di~

guos agentes aqui do Banco de Por-

tugal e ao paciente trabalho do sr.

Antonio da Cunha Pereira em jun-

M

universitarios coadjuvassem de

boa vontade um processo de

inquisição papal, no momento

em que elles iam a. Basilea

guerrear contra o papa a fa-

v0!“ do episcopndo. O proprio

Winchester, chefe do epipco

peido inglez, devia preferir um

ulgamento de bispos, ou st»

fosse possivel, de bispos c in-

quisidores juntos. Ora, havia

justamente no seu sequito e.

entre a sua gente, um bispo

muito bom para n causa, um

bispo mendicante, que se sen-

axa á. sua mess, e que Con

-ertvza julgnria ou opinaria

"il'tftl'tlle lôsse necessario.

Pedro Citttclion, bispo do

lienuv-ais_ não era um hornet..

'tintiijlitlii (le merito. Nascid.

:u Reims. muito proximo da

patria de Gerson, era um dou~

tor muito influente da univer-

 

tar e. collar os fragmentos de algu-

mas das notas apresentadas alii,

como informamos, foram trocadas

ainda 10 às mulhersinhas de Vagos

qu-e cm 2i de janeiro trouxeram

as 10 notas de 205000 reis ruidas

pelos ratos.

Do mal, o menor.

Eleições.-Correu sem in-

cidentes, a eleição geral de deputa-

dos, cm todo o districto de Aveiro.

Só no concelho de Oliveira d'Aze'

rneis houve lucta. vencendo aln a

lista regeneradora.

Como era de prever o partido

progressista obteve a maioria, fi-

cando com a minoria os amigos do

sr. conselheiro llinize Ribeiro.

Assim, a votação dos primeiroa

foi de 21072 votos, e a dos segun-

dos de !113. Os rcpuhlicanOs obti-

veram uma votação diminuta.

a* li' incxacto que os amigos

do sr. conselheiro João Franco eri-

trassem na lucia. A fazei-o. é fora

de duvida que levariam à urna

grande votação.

Retratos-_Está em Avci

ro o sr. Felix Antonio de Murcon,

artists hespanhol, que se apresen-

ta como retralisla a oleo e na boa:

provas da sua aptidão. Pode ser

procurado no hotel «Central» por

quem quizer retratar-se ao medico

prcçoide !4:3000 reis, ou ,de lã

sendo a pintura por reprodu'cção

photographica.

Obras publicas.-_›- Vol

iamos a reclamar a attenção da

Junta d'obras da barra para o

estado verdadeiramente calami-

toso em &que se encontra o con-

no de esgotadas Cojo, líor pieda~

de com a saude publica, por atten-

çào aos moradores do sitio e até

por necassidade de esconder aos

olhos dos estranhos aquelts por-

carla.

a* Os largos de S. Domingos e

Santo Antonio carecem de limpeza

c heneliciaçào. Um e outro estão

pejados de entulhos e detrictos, que

ilessgrailam à Vista e mal dizem de

quem superintende na sua conser-

vação.

a" Vão ser adquiridos 250 eu-

caliptos para a estrada de ligação

'la estrada districtal 73 pelo valle

do Vallancho, em Luzo, com a mat-

ta do Bussaco. V

a* Vae ser submeltirla a des-

pacho a portaria adjudicanth ao sr.

Francisco Teixeira, por 1:49lõiJOO

to para o de Aveiro; s d'este para

o do Porto a do sr. Otilio Prazeres.

a" Foram concedidos 60 dias

de licença, por motivo de doença,

ao professor de ensino primario de

Chave, Arouca, sr. Adelino Gonçal-

ves da Custa.

Wa' Foram mandadas inspeccio-

na todas as escolas primarias dos

concelhos de Anadia, Oliveira<d0-

bairro. Mealhada e Cantanhede.

a* Estão a concurso as escolas

primarias mixtas da Ermida, llha-

vo; e de Mogofores, Anadia.

Visita academias.-

lniormam-nos de que a _apreciada

a'i'una-academica» do Porto delibe-

rou visitar, por occasião das ferias

da Paschoa, diversas cidades por-

tuguezas e hespanholas, e entre el-

las a nossa,onde decerto será bem

rccehida. _

Graça merecida.-Foi

agraciado com a carta de conselho

o sr. Frederico Ramires, illustre

governador civil de Faro..

,_.____+
_-___

0 tempo e a agricultura

mesmo tempo ainda, sopran-

do ás vezes, e principalmente

de noite, um nordeste rijp, que le-

vanta grandes nuvens de"pó.

Nos campos, a azafama ante-

rior nas sementeiras da epoca, na

 

póda e empa das vinhas;

As chuvas é que já vão tardan

do, o que prejudica enormemente

as novidades. .

g* O que vae lá por fóra:

De Alcobaçaz-Já a chuva vae

por aqui fazendo falta. Se não vier

em breve, perder-se-ha uma gran-

de parte da colheita. Os preços

dos nossos generos são agora, pela

contribuição de 2%000 reis.

Aos donos de lagar-es de azei-

te, a quem foi indevidamente

lançada a contribuição de reis

9%000, e que o solicitarem,

ser-lhes-hão passados titulos

de annullaçâo pela differença

da importancia do imposto que

a mais pagaram.

E' justo.

É

Tieta da Provincia'

 

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a-velha, 16.

Era de verdadeiro interesse para

os povos d'ests comarca que s. nossa

illustrs camara procedssSe a uma obra

que se nos afigura de necessidade.

Retiro mea construcçño de mais um

Chafariz, mandando limpar o encsna-

mento do antigo, no largo dos Marty-

rss-ds-libsrdado.

Este chafsriz está. situado n'um

sitio excellente s é ponto onde muita

gente concorre.

O( Constantes que um dos mais

ricos capitalistas d'aqui van dotar es-

ta terra com importantes rnslhornmen-

tes, mandando construir predios de ss-

tylo moderno, s. começar da rua dos

Martyres-da-libsrdads a de Santo An-

tonio,s fim de empregar trabalhado»

res e artistas e fazer progredir a nos-

sa terra. mandando tambem construir

um excellente jardim.

!t Fallecsu hontsm, na sua casa de

Santo Antonio, d'ssta villa, a vene-

randa sr.l D. Maria Thomasia Henri-

qÇes, umas das pessoas mais edosas

d' sta freguezla. A extincta en it'uma

d s familias mais rtaspeitavsts d'estr-s

sitios, sendo irma do grande libc'al

JoaQHenriques, um dos insrtyrss da

liberdade.

A' illustrs familia damos 09,“-

s sentidos pezames pela morte de

tao lustrs Senhora.

 

medida dos 14 litros, os seguintes:

Trigo mistura, 750; dito dura-~

sic, 780', milho da terra, 580; fa

t va, 520; cevada 440; tremoçn, 400:

chicharo 480; aveia. 340; grão de

bico, 800; feijão branco, 700; dito

encarnado, 700; farinha de milho,

o kilo, 60; carne de vacca, 220;

toucinho, 320 a 340; lombo, 360:,

carne magra, 320; ovos, a duzia,

HU; azeite, o litro, 180; vinho,

40 e oO; para revender.“ azeite no

vo, os 20 litros 25800. a 35000,

vinho, 4:30 a 700.

De Barcellos:-Envio a nota

dos preços dos generosm'esta se-

mana. pela antiga medida dos

17,373: milho branco, 700 reis; di

to amarello, 680; centeio, 600; tri-

 

reis, a empreitada do pavimento e

serventias do lanço de Sardoura e

estrada real n.° 40, do districto de

Aveiro.

Em tor-no do conce-

'Itv' Ia ¡Cl-.U I-l-- J, V

municipal da Mealhada pensa na

illumiuaçãu da villa a gaz de aciti-

lene.

a" Foi deferida a petição da

junta de parochia de Avança

àcsrca de um SUbSlle para obras

de que. carece a sua egreia matriz.

a“ No Gafanha de Vagos foi ltn

dias encontrado o cadaver de Ana-

cleto dos Santos Bola, de 60 annos,

casado, d'llhavo, morto por conges-

tão.

,as A junta de parochia de

Ilhaxo pediu tambem um subsi-

dio deshnado à reparação da egre-

ja motriz.

Correspondencias.-

De novo rogamos aos nossos pre-

sados correspondentes da provin-

cia se limitcm nos seus escriptos

a registar factos ou mencionar

acontecimentos, sem se alargarem

em considerações, a que nos não

é possivel dar publicidade pela fal-

ta de espaço com que luctamos

sempre. A todos lembramos ainda

a necessidade d'uma caligraphia

clara, aliás nos vemos na necessi-

dade de fazer cortes por absoluta

incomprehensão de palavras.

lnstrucção.-Foi aucto-

risada a transferencia do sr. José

Joaquim Ferreira, do liceu do Pur-

m

cidade, um amigo de Clé-

mengis, o qual nos afíirma que

elle era «bondoso e bemfaze-

jo.› Esta bondade não o im-

pediu de ser um dos mais vio-

lentos no violento partido ca-

bocliiano. Como tal foi expul-

so de Paris em 1413. Tornou

:t entrar alli com o duque de

Borgonha, fizeram-n'o bispo

de Bcauvais, e sob a domina-

ção ingleza foi eleito, pela

universidade conservador dos

seus previlegios. Mas a inva-

são da França do norte por

Carlos Vll, em 1429,-tornou

se iunesta para Cauchon: quiz

deter em Beauvais o partido

inglez, e foi expulso pelos ha-

bitantes. Não se deu bem em

Paris junto do triste Bedford

que não podia pagar-lhe o ze-

lo; foi para onde estava a ri-

queza e o poder, para a In_-

go, 960; feijão branco, 740; dito

amarsllo, idem; dito vermelho. 900;

dito rajado, 560; dito fradinho,

700; dito preto, 700; dito mantei-

ga. 1:5200; dito mistura, 560; mi-

a.- i., "Inn. lua--., nn, naum..

ços, 600; batatas, 15 kilos, 500;

vinho, pipa de 500 litros, 15 a 20

mil reis.

De Ilhavoz-Continuamos go-

sando lindos dias de sol. O preço

dos nossos generos é agora de: ar-

roz, 15500 reis; aveia, 900; azei-

te, lit., 260; batata, 340; centeio,

800; cevada, 750; feijão branco,

900; dito caldeia, 650; dito frade,

600; milho, 640; ovos, duzia, 200;

trigo, 900; trevo, 140.

Ds Negrellosz-Os 'vinhos d'es-

te logar, que são de qualidade su-

perior, não teem tido procura; ha

dias, no emtanto, foram vendidas

umas 20 pipas a 155000.

De Tondeliaz-O vinho vende-

sa a 800 reis os 26|,880. Apezar

d'isso as adegas estão cheias.

Interesse publlco

A direcção geral das contri-

buições directas expediu

uma circular communioando

aos delegados dothesouro ter

»ido resolvido que a. taxa de

933000 só póde ser applicada

aos lagares de azeite, (por ca-

da prensa»,e nunca «por cada

vara», devendo lançar-se a

    

   

   

   

   

   

   

   

   

     

  

  

 

glaterra, para junto do car-

deal WVinchester. Fez-se in-

glez, fallou ingles; Winches

ter sentiu todo o partido que

poderia tirar d'este homem.

Ligou-o a si fazendo-lhe mais

«lo que elle esperara. O arco-

bispo de Ruão acabava de ser

transferido; o cardeal recom

mendou Cauchon ao pápa,

para esta rendosa sé. Mas nem

o pápa nem o cabido o que-

riam. Ruà'o, então em guerra

com a universidade de Paris,

não podia acceitar por arce-

oispo um homem d'esta uni-

vei'ridatle. Suspendeu-se tudo.

Uauclion, em presença d'estn

magnifica presa, ficou de boc-

oa aberta esperando sempre

que o invensivel cardeal des-

truiria os obstaculos, cheio de

devoção n'elle e não tendo ou-

tro deus,

f u
g
.

  

 

  

        

    

     

   

 

  

    

    

    

    

   

     

  
   

   

    
   

        

Uarece do rsparaçdo o tecto da

nos sgreja, porque esta n'uni estado

rnsli droso.

0( U sr. dr. Bernardino d'Albu-

quer-que, illustrndo administrador de

este concelho, adoptou o systems. de

matar os cães a tiro, porhavsrtnuitos

animses que nfto comem a bota. Hon-

tsm mataram-.ss muitos snimaes d'ss-

tes, o que é um hsm.

O( Tem estado um nor leste leva-

do dos demonios, causando grande

mal as arvores de fructo.

Anadia, 16.

Cousorciou~se ha dias em Can-

tanhede o sr. Jess' Maris Simões com

a sr.' D. Maria do Espirito Sarito, ñ-

lha do sr. Manuel Dias de Carvalho.

Vieram em seguida para esta villa,

onde deram um magnifico jantar aos

seus convidados, jantar que correu

muito animado. stsntaram-ss calo-

rosos vivas, nos quaes se ensltecism

as excellentss qualidade-r dos noivos.

Desejamos lhes mil felicidades.

O( O tempo tem continuado born,

sxellsnte mesmo para quam deseja go-

sar o bom sol, mas a falta de chuvas

faz-se já. sentir. Deus a mande.

Oliveira d'AzemeiI, lb

9'* '-- Aiu -i-M'F'ti-ula a nana da

sr. padre Joaquim Manuel Ferreira

Pinto, a quem quebraram 7 vidros.

Este caso impressionou toda a gsiits

!i Ns visinha freguezia d'Ul, hou-

vs ha dias grande desordem entre um

tal Joaquim Antonio s um outro co-

nhecido por Ovelha. Ambos gritaram

por soccorro e ambos ficaram feridos.

Nao se deu participacao parajuizo.

“Tambem na t'rengls. de Ma-

dail houve uma desordem, em virtu-

de do sr Manual José de Azevedo ir

a essa d'um Pinho para que este lhe

pagasse uma conta que lhs devia.

O Pinho, auxiliado pela mulher s

tra o sr. Azevezo, fazendo-lhe graves

ferimentos.

'Ot storma do costume realisou-

ss s. «Feira-dos-onzn», sendo muito

concorrida tanto ds compradores oo-

mo ds gado, principalmente bovino s

sumo.

Qt A eleição da domingo deu ven-

cimento sos candidatos regenersdoros,

como era de esperar. Entn tanto os

progressistas tivoram grande votação.

' Pela imprensa

0 nosso estimavel collega Vi-

talidade começou já a ser

impresso na sua nova machi-

na, tendo reformado tambem

grande parte do seu material

typographico. As nossas feli-

citações e muitas prosperida-

des.

h

 

Como a donzella havia sí-

do presa no limite da diocese

de Cauchon, pensou-se em fa-

zer-se acreditar que fora den-

tro da propria diocese, Cau-

clron escreveu, pois, comojuiz

ordinario. ao rei de Inglater-

ra, recl tirando-lhe este pro-

cesso; e, :t 12 de junho, uma.

carta regis fez saber á univer-

sidade que o bispo e o inqui-

sidor,juntos, julgariam ao mes-

mo tempo. Os processos da

inquisição não eram como os

dos tribunaes ordinarios da

egreja e portanto não houve

olijecção alguma. Querendo as

luas justiças proceder assim

de connivencia. restava uma

unica difficuldade: a acessada

estava entretanto em poder

dos burguinhões.

(Continuc). ,,

pelo filho, investiu furiossmcnte 0011-'
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Cortes para. vestidos Confecçõ

grande novidade em lã e lã e seda.
vos.

Alla t'anlazia em Tecidos de seda para

vestidos e hlnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de corte

za em gaze e seda bordados, o qu

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e bl

ptamine, zephir, pique, tostão, cambrain, ba'ptiste,

clumelis, etc., etc.

Completo sortido em a

mais

  

40- Ao Correio-da noite,os

nossos agradecimentos pelas

lisongeiras referencias ao Cam-

peão.

_M

QUESTÕES ECONOMICAS

00m este titulo publicou ha

pouco o illustre engenheiro

antigo deputado pelo Porto e

actual digno director das obras

publicas d'este districto, um

interessante livro, que é .um

notaVel trabalho de estudo de

economia nacional.
É

Associando-me gratameu-

tu á homenagem que o «Cpm-

peãm tem prestado ao seu' ta-

lento, direi do livro quanto os

meus acanhados e quasi nulos

meritos me permittavn.

Contem o livro de que vi-

mos falando, cinco discursos

parlamentares sobre carvões

e ferros nacionaese ainda so-

bre a importancia do alcool

desn'aturado e synthetico. O

sr. Paulo de Barros, Sendo um

espirito culto, tem ainda a

realçar-lhe o valor uma gran-

de força de vontade, inque-

brantavel, que se allia ás suas

poderosas faculdades intelle-

ctuaes,o que o tem feito ultima-

mente destacar no nosso meio

social por uma forma brilhan-

tissima. Õ seu importantíssimo

trabalho de investigação so-

,bre os riquissimos jazigos car-

boniferos e ferriferos que pos-

suimos em grande abundan-

cia, veio surprehender o paiz,

_ que não calculava ainda todo

o exato valor da sua riqueza

mineral.

Já. em 1890, por um in-

querito industrial referente a

'productos extractivos, se viu

que a riqueza mineralogica do

nosso paiz era digna da ma-

xima attenção. Mas muitos

ignoravam, porém, ao publica-

rem as laudas d'este precioso

elemento de elucidação, que os

serros lusitanos escondessem

nas suas entranhas tanta abun-

dancia de ferro e de combus-

tivel.

Porém, um estudo aturado

e seguro sobre o valor das mi-

nas, levaram o illustre enge-

nheiro a. deinostrar nos seus

discursos parlamentares, que

este seu livro contem, que a

bacia carbonifera douriense.

desde Ermezinde até ao Pejão,

nos concelhos do Porto, Gon-

domar e Vallongo.

Os carvões do cabo Monde-

go,em Coimbra, os das Hortas

em Leiria, os de Santarem, os

de Valle-verde e Cabeço-do-

veado, representam muitos

centenares de milhões de tone-

ladas n'um valor approxima-

do de 600 mil contos.

Temos agora o ferro, não

fallando já. em jazigos de limi-

tada importancia., como os de

Rates, as minas dos Monges,

a Nogueirinha, a Orada, Fon~

tainhas, Esconral e Leiria. Só

a serra ferrit'cra de Monocrvo

possue para mais de 75 mi

lbões de toneladas, quant da-_

de sufñcients a alimentar to-

da a industria nacional.

E, todavia, nós vimos to-

dos os aunos a industria por-'

'tugueza importar 3 mil contos

lpacas para vestidos e

. blico que se despreocupasse

preto.

Cofins in

fatos de creança.

s para blu- ,

e ha de mais alla espartithos, laços,

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eecossia e seda,

bordadas e meias

uzas em erepon,

Glaeés em

Seda pou

as cores, a 500 reis o metro.

:nviam-se amostras par

de ferro e 7 mil (lc carvão.

Porque? Porque até hoje, ain-W

da não houve um homem pu-

d'essa politica esteril de tão

amesqninhados intuitos, e cui-

dasse a. valer dos verdadeiron

e vitaes intereses economicos

do paiz. O capital e o traba-

lho retrahem-se, porque lhes

falta o estímulo da. iniciativa

governativa, porque nas altas

espheras do poder tem havido

até hoje um tão absoluto ne-

gativismo e quasi despreso pe-

las riquezas naturaes (lo pniz,

que chega a cansar assombro

saber-se que o preço de trans-

porte d'ttma tonelada de car-*

vão, proveniente de Cardiff e

posto no Porto, é inferior ao

do transporte da mesma qnnn

lidade de carvão trazido de S.

Pedro-da-cova, a dentro da

cidade do Porto, n'uma insi-

gniticante distancia de 12 ki

lonietros apenas. O seu tra

balho sobre o nico-il é taml) m

d'uma transcendental impor

tancia para o paiz pelas con-

dições economicas e financei-

ras que pode vir assumir.

O sr. Paulo de Barros pos-

sue um espirito bastante ver-

sado em sciencias chimicas:

conhecendo todo o movimen-

to scientiñco que nos ultimos

annos se tem lá. fóra operado

sobre os desnaturamentos do

alcool, faz notar com muita

proHciencia todas as grandes

vantagens d'este producto

como illuminante, já como ca-

lorifero ou força motriz, pon-

do assim em grande desvanta-

gem todos os outros processos

de desnaturamento emprega-

dos' oiiicialmente no nosso'

paiz. E'-me sempre immensa-

mente aprasivel escrever d'umi

homem, que tão proveitosa-

mente sabe fazer uso das suas

superiores' qualidades de intel-

ligenoia.

    

Freire Corte-real

M*
-

_ Sal e pescas

Encorraramese definitivamen-

te os trabalhos de pesca nas

costas do nosso literal.

E' das safras mais prolon~

gadas, esta que ñnda, pois aca-

bou jzi muito perto da epoca

em que deVe recomeçar.

X As campanhas da Cos-

ta-nova, que ha 3 annos traba-

lhavam de sociedade, desliga-

ram-se agora, deVendo come-

çar a trabalhar cada uma por

conta propria no proximo mez

de abril.

X O sal mantem o preço

de 35%000 reis o barco.

AF..-

  

Jornal de iõra

Coisas diversas. -

O chapuu alto, que acaba de en-

trar no. seu 108.o anno de exis-

tencia. teve um nascimento extrator

'dinario, se acreditarmos no que as-|

severa o numero do Tones de 16'

de janeiro dc 1797, e que é:

«John liaethurntglon, mz rciciro

no Strnnil, acaba (lc comparecer

pvranleo lord-maior, que o con-

denmop, por tumultos e excitaçãw
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as (luas estações

Grande sorlido de sombrinhao em cor e

Preços de réclame

ea, modelos completamente no-

glezeo, desenhos novos para

- EXCLUSIVO

Deques, cintos, luvas, comisolas, cachecorsets,

tichus, veus, lenços de linho,cam- Sabonete Lavnde, a

a jour, piugas, etc., etc.

todas as cores a 950 reis ometro.

gee c/0,'“60 de largura em todas

¡ho incoinmodava a via-ta. Segundo aldehyde termica. Ora, sabe~o torta

declara o relatorio dos olliciaes da a gente, esta substancia é um an-

t-orôa, algumas mulheres dosmnia- tise'ptico de grande actividade, que

ram ao vel-o, as creanças soltaram os bygienistas actualmente tratam

gritos de medo, a multidão, assom- com todas as honras. 0 habito da

hrada, tratou de fugir, e um ttlho tomar seria d'este modo o mais

de mister Thomaz foi atirado ao antimícrobiano e anticontagioso...

chão, no meio da desordem, e par- Mais nos diz o chimiro: «a al-

tiu nm braço». dehyde tormica do fumo de tabaco

Queru havia de dizer que o pe- forma com a nicotina uma combi-

nante viria 'a' ter um t'uturo tão hri- nação immediata, que neutralise

tirante e duradouro! completamente o alcaloide».

iàgh'a America, onde tem havi- E agora, quem carregará com

do de tudo, apparecen agora o cada- todos essas sccidentes terriveis at-

ver d”umarapariga,quefoi descobet'- trtbuidos à nicotina?

to por alguns viajantes no t'undn ig_ Um inquerito judicial acaba

de um precipício. em Colorado- de revelar as razões curiosas do

springs. na Outer-mountain. Estava suicidio, em [ah-Worth. perto de

completamente nú e meio carboni- Londres, de uma linda rapariga de

sado. Perto d'elle havia um garra- "20 annos, que se snirinlou cortando

tão com petroleo, quasi vasio, cren- a garganta com uma faca: Emilia

do-se que o assassino, depois de King, creada de servir, era noiva

ter morto a victima, derramou o de um sargento de nome James

petroleo sobre o corpo e lhe tan- Pawv, que ella devia animar ' pro-

çon em seguida o fogo, procurando :tnnanwuhl e parecia mesmo ser

assim lazer desapparecer os vesli- muito lz-tlz. Ora Ita nun it'llMIlil,

;nos do crime. Os vestidos tinham pediu no l'ntnro maroto que a le-

dcsa'pparecido, mas encimlrou-sc l vasse ao hinos!) nnisuu Ile lisuras

uma garrafa com o distico de uma de Cera 'l'nssaan Tal visita pertur-

pharmacia de Pinladelptna o uma bou-a prnhmdamente. Vendo a fa-

t'ntha de papel de receitnnrin, tim- o ¡nosa «sala dos horrores» com a

hrnda com o nome e endereço de sua cxhihição de assassinos cele-

utn medico da mesmo cidade. bres, de envenenadores de olhar

'l'anlo este corno o phut'tnacen- sinistro e fatal. com os seus cada-

tico, intorrogados, declararam que falsos e instrumentos de tortura, o

não conheciam ninguem em Coto- rapariga experimentou uma terri-

rado-springs e mestram se admira- vel sensação. No dia seguinte. dis-

dos de se ter encontrado o distico se a uma outra creada da casa on-

e o papel de receituario com os de servia, que passara uma noite

seusnomes,nasvisinhançasd'
aqoel» povoada de pesadettos e que se

tc logar.
soubesse o que lhe havia de succe-

 

Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Detettrez, Piver. Gellé Fretes, Crown, e Wolii.

ú

C-A L_DA i 92, RUA DOS CLERlGOS, 96=(Telep120ne,
axei-ronco

do nuno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

Dep

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne,
d

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

'PoudI-e dentifríco, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Poudl'e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudl'e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

a a província, fran
cas de porte

   

algumas vez

bem, hospeda da familia.

antigo e digno coronel de in

fanteria 24, sr. Faria Pereira

#

  

Archivo do “Unmpeào,,
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Da Ilhwlraçãn-porlugurm recebemos

mais um brilhante n.0, o 67.2 de qui

-damos o summario: Arte portugueza:

Caim, esculptura de Moreira Rato. o

voto, chronica de Rocha Martins. O cas

hello de S Jorge: s. entraria, tnatruc

çao do recrutas. fachada do quartel. A

feira. de Santa Brigida: cabeças de ga_

do, recinto da feira.. a urna que encerr

ra. as relíquias da santa, compra dv

cevados. A benção da bandeira em

caçadores 5: os oñíciaes de caçador-m

corn sua magestade el-rei. A scene fi

nal da. poça. Orlres anabapliafas, em acena

no theatro «D. Amelia». A inaugura

cao do «Centro nacional de esgrirnn:

os regimentos de Lisboa, caçadores õ

artigo illustradO. tenente-coronel Sou

as. Marques, ports. do Martim Moniz,

casa dos superiores, os officiass, refeir

torio dos sargentos, sala d'armas, sa-

la. da bilhar. escola_ cnserna Os tu-

multos no Rocio pela chegada do sr

dr. Bernardino Machado A casa de

correcção do Porto: a fachada, côro

do antigo mosteiro, clanstro, oñicinn

de marceneiro. dormitorios. A revolu

ção na Russia: tumultos nas ruas,

etc., etc.

Assignase na sé le da empreza.

rua Formosa, 48. Lisboa, e nas esta-

ções telegrapho-pnstaes O Serato. o

Supplomenlo-Immarislíro do Srrulo e a !Nus

lraçdo-porluguem podem obter-ss por as

signature. em globo pelo preco assom-

brosamente reduzido de 9,3000 reis pm

anno, 45500 por semestre. 2§250 pot

trimestre ou 750 por msz.

M

 

ositarios da. manteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.” Sr. João Diogo Crahral, Povo-

Ay mou-oeux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa ?6200.

Bouzy cebinet, uarrala 26500.

por duzia 10 0/0 de ilesronto
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es esteve aqui tam- I ra se obter desde logo o con-

do l vencimento das vantagem que

d'elle resultam.

Um publicista agricola

irancez diz a este respeito na

revista Lá-vigne americaine:

:Ha dez annos que vimos

utilisados com Vantagem os

adubos verdes tanto nos terre-

uos planos como de encosta,

em grande numero de pro-

priedades viticulas, que seria.

auperHuo nomear.

Vinhas detinhadas, vege-

tando debilmente, cobrindo-se

apenas de uma. folhagem pal-

tida e dando pouco tructo, fa.-

zem-se logo notar pelos seus

pampanos robustos e viriden-

Ies e pelos seus numerosos e

desenvolvidos cachos. Além

d'isso, o solo, so era compacto

ou arido, muda de natureza,

tornando-se mais solto, mais

t'resco, de uma côr maisescu-

ra».

Mas, para se chegar a es-

te resultado, é necessario nun-

ca perder de vista que a legu-

minosa escolhida para servir

de adubo, deve ter attingido

um desenvolvimento satisfato-

rio com o auxilio de adubos

phospho-potassicos. Qundo is-

Foram enviados desnachos aos de" nunca 90"¡3 03.9“_ na (5313

chefes de policia do New-york. Phi- doêllorroresu no dia Immedmlo,

ladelphia. Chicago, s. Luiz, etc., *mudava-se-

indicando tanto quanto possiví'l os Eis um triste mas interessantis-

signaes da victima, que tinha uma simo phenomeno pathologicol

dentadura aoritlcada. Este ultimo &Realisou-se etn Nova-yorkum

signal sera communicado aos den- banquete phantastico importando

listas, esperando-se que um d'elles na linda somma de vinte e quatro

reconheça por esse indício uma das millibraa, oil'erecido por um novo

suas clientes.
mitiiouario, mister Itauna, o rei do

qt Mr. Lahergerm em proce. calçado. Sobre _a mera só havia ou-

dendo em França a experiencias '0! ?WWW termas: copos, 'ame'

com um novo genero de batata, "55. ?lc-r 9100 W110 era de. 0'11'0

que nào só oti'erece a vantagem de 'mas'çoi _ostentandu Pedra“as- E

crescer em terrenos demasiado hu- cada com"“ recebe“ uma "9'30"

midos, mas produz uma colheita 113950 PTCCÍOSE (la les““ as damas;

muito abundante. Esta variedade, PBQWDOS "elogm de 011m¡ 8 03

conhecida por Solunum commerso- “0139115 \1"9 Porta-“ÔNRVÚP mesmo

nt', procede do Uruguay, e das ex- meial- A @Sie 351099"“ lama' as'

periencias feitas resulta que podem mural“ nada “19003 de 40 00"““

to se faz, os resultados jamais

falham, são sempre excellen-

 

ll "Catupeãon nns caztijns .a

tes.

Vl“CULTURA-
' ' -

ADUBOS VERDE; d O ci“l'eito dos adubos vei_-

es em geral permanece VISI-

Ha muito tempo que, e", vel durante tres annos, e os

,agulhas regiões vilmmeim, resultados, comparativamente

do nosso paiz, são emprega 00m 03 Obudos Por meio do

dos o¡ adubo¡ verde¡ _como estrume de curral e da adu-

um dos meios mais eñicazes bações Chi'nicas São e°°n°mi'

e economicos para memo“, ca e technicamente superiores.

physicamente os terrenos des-

tinados á vinha e para dar vi-

gor e desenvolvimento as ce-m

paso Notas dialgibeira

Em geral este systems de

adubação faz-se empregando

  

(Prosegue).

  

obter-se até 100 toneladas por he- dados-
- HORAR

ctare; as dimensões do tuberculo "v-*
- carina plantas legmmrioãaa, as IO DOS COMBOYOS

são excepcmnaesmesando cad, um _In mais adequadas para stmllllan-

  

Sob os cvprestes

alleceu em Lisboa a sr.ll D.

te fim, pois como não se igno-

ra, melhoram e não esgottam
mais de 1 kilo e os ramos daptan-

ABIDÀB ?AIA 0 PORTO sunms ?AIA UBI“

ta chegam a ter 4 metros. 0 fructo.

iMan.

  

F

 

ne rimeiramente só se ' l av
-

Tramwa s.. 855 uu.

gpmviãnavel para O gadoduwgwã Caetana Gouvêa, gentil-ñ_ o solo. . correio.y... 5:21 Omnibns.. 6,50

lha do coronel de cavallaria Boa pratica portanto é MMO- 9,0

que era excellente para comer e de . 7 _ t I TramwastO ,b rm_

sabor agradavel, dando-se em ter- 00mmandante de b“gadas "- ea” de applm” 03 adubo“ nim. M¡xto..... 1,44

rcuos onde a batata ordinaria não Leopoldo Gouvêa, que por ve- verdes á cultura da vinha ,e, Tralcnmwu 3.23 E n :.25:

à , . . . i o _ Mix 0...... x tesao..

IVO-*Perarla-
zes aqui tem Vindo em inspee- se alguma duVIda pudesse ¡es- Expresso" 9:19 Cofrmm_ lb',

 

'EL A instrucção judicial de Chi

_cago provou a presença do arseni-

co no cadaver da ultima das "25 es-

posas de lloch, o Barba-azul :ime-

ricano, de origem aliemã, cuja pri-

são noticiámos um d'estes dias. E

mais se provou ainda que, na

realidade. Itoch não esposou 25

mulheres, mas sim nada menos dc

30, durante os 10 annos de resi-

dencia nos Estados-unidos, o que,

se a arithmetica não é uma batata,

vem a dai' 3 mulheres por anno

ou uma por quadrimestre! Quantas

abandonou'elle? Quantas despachou

para o outro mundo? Eis o que por

emquaulo se ignora.

*se data Sendo armado no «.\iu

zcn-auwricano de Nowuyoik», soh,

a direcção do professor O~born, o

cêqueletn de um brontosouro, que

é o maior animal de todos os co-

nhecidos até hoje. Este 'lagarto gi-

gantesco media uns 20 metros do

comprado e a sua altura não era iu-

l'erlor a 3.

0 brontomuro era, provavel-

mente, aqnatico, segundo os pa-

|1'ÚlllÓlÚgU9, e s sua pequena rabe-

ção a cavallaria 7_

A desditosa senhora, que

se ñnou na primavera da vida,

tar, bastaria apresentar os es-

tudos realisados lá. fóra sobre

este system-a de adubação, pa-

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã.,e

8,44 da tarde.

  

WoNEM BARBA QUEM QUER!!

Fazemos nascer cabello aos calvo

aos sem ella em 20 a 24 dias. Garantz-::aãgz'

nao e nocivo. Remette-sa com toda a descrição

Murta gente, velha e nova em todo o mundo.

deve-nos a barba bonita e o cabello abundante,

Temos levado, com o nosso balumo nootcy

felicidade l milhares e milhares de pessoas. :hn

grande imperador recorreu o nós pedindo o no..

no auxil.o e não recorreu debolde! Homens no-

taveis s não notaveis, todos nos tem vindo pe-

dir o nosso concurso. Em todos os paizes da.

Europa e America, em muitos logar-es d'Africa

e d'Australta é o nosso Mootcy conhecido e

apreciado. Pode-so por isso dizer, com verdade

que g usa de fama. universal. O preço para ri

Mootcy é de 3.515 reis por porção (uma porção

chega perfeitamente). O pedido de 2 orções

uma para a barba e a outra para o cabe o tem

o preço especial de 4.420 reis. Com cada pdrçño

vao um osrtiñcado de garantia, pelo qual nos

obrigarnos ::dar outra Voz o dinheiro¡ recebido

se o remedio não der resultado algum,

Is isto não fôr verdade pag-mo¡ no compra-

  

  
  

  

  

dor

300$000 reis (trezentos mll reis

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios, fazemos notar ue todOB OS pacotes tem esóripta e palgvm

 
à desordem, na muito de 500 Ii-

bras. O senhor ll- lhertogton, ev¡-

›tentu'mento com o intuitodnespan-

tar o puhlico, apresentou-se em

plena rua traz-ndo na cabeça um

Chapeu de l'orma alta e coberto de

uma seda muito lustrosa, sujo bri-

 

çs nào estava em harmonia com o
“Muy“ EMM"“ mari““mm 1""“ “das 83 Partes. mosmo para as mais s tratada::í com a explicação clara da mmei.

tamanho do corpo.
ra de ser usado e com o certiñoado do garantia, em portugues, contra pagamento tentado ou pagamento pelo correio

_. _ no act-o da entrega.
_ __

*k 0 t"- T"“a' acaba de 'les Mootcv Dono, 35 Munster Square, bondon. N. W. 3¡

Respondo-so a todos u perguntas vi-n
cobrir que no l'umo do tabaco se 0mm” e o ,um ,m . .

v _ _ _ portan.e estabelecimento da es solalidade na Euro a.

produz uma quantidade notavel de 'do acompanhadas do respectivo ports para. I. resposta. p p (7)



" R M S P PRIMUS iiiiEii PiiiEs

a ' u . . Nas constipações, breno/ii-

tes, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outroe

inconimodos doe orgãos respi-

GAZ AGETYLENE
illciiia a vapor: para fabricação

de gazomeiros de novo syste-

ina de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, Iostres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais pertenc

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

phe de que oe Saccharoli-

des dlalcatrãopomposto,

vulgo, “Rebuçados-míla-   

 

gregos“ Eduardo d'Oliveira Barbo- J à J ,Zhd i ces.
- _ , à _ __ 31200 one eano,res- - _,-

Aseim é que, tendo duran_ ea tem a venda na sua casa o de““ na estação do Bom l Montagens e installiçoes corn-

te 15 annos campeado á fun_ de trabalho, á rua Manuel Jardim (estrada de i'erro de P Elas absolutamente garantidas.

_ _ _ - - -_ Cnniagailoi dirigiu aos conhecidos A_ REV'ERE

te de mnumerae einitaçõe, ain- Flrmmos Por Preços mOdlbosa commerciarites no Rio-dej-anelro, os

srs. Silva', Gomes do 0.', depoeitarios Lisboa? rua de S' PaUIOI 'Lo 9a 1-0
V da nadaa arecou ara ue osegmmez ,. r ar - .

PAQUETES CORREIOS A SAHiFt DE LISBOA eme., não &itinuemâser, 1°_ Mausoleus, campaS. MMM* a"“ á (1° "nvorlacwd'rwa_ Soares, o documento abaixo que tra- 1 . 4 .-

TIIADIES 27 m0 sempre, os primeiros en_ bancas de lousa, para cosi- duz a gratidão d'equelle cavalheiro (e ca'burem de ea“”
_ , . .

3 Em de FEVEREIRO tre os similares, segundo aflir- “hai cantelros de granlto peitoral:

para com o auctor de mo beneficio N50 comprar sem pellll' DFEÇOS

Para Teneriii'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahía,Rio de Janeiro, mam milhares de peesôae que e de pedra' branca Para "DL” "5' Silva' em“” @a 0"' PREÇOS SEM coppm'imcm

   

e catalogos illusirados

 

   

   

    

  

  

     

  

    
  

  

  

  

  
  

  
  

  
  

  

  
  

  

  
  

  

  

      

    

      

 

. dro uistns iio Rio-de-'ane'r . - Ha,i . i . . g J l °
SANTOD Montewdeu e Buenos-Ayres. os tem expenmentado e 0005_ i ObreÊ. b d mais de cinco anncs que eu soñ'ria de Ç, | r | H .\

a _ .1m @ln se encarreoq a uma Mont/lilo acompanhado de hemo- "gi i ii' . I, ,i ,

leNUBL, Em '3 de MARÇO ta' de grande numero de “tres C D¡ ptyses, que ,nào me deixava dormir › - ' ' I

, . ' . . tados, passados por distinctos Construcçao de laugos e for' noites inteiras, havendo dias de lau-

Para ahladelra, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro MonteVi- facultativos *nece desenhog; Para os mes- çar mais de _meia garrafa. de sangue

deu e Buenos-Ay¡-es_ ' «Recorri a todos os medicos d'ee-

  

'ITIOS. . . . , . .

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO ie municipio de bnntaê'alwa Já- sem

..___. POR-ro . RUA MANUEL FIRMINO gusto nem forças paga cuidar de mi

A BORDO iiii CREADbS ronruouezes vendem.se em todo o m. "1“ mm' "à° “n “ “um“ “-
perunça da minha existencia por mui-

'.¡torio portuguez_0aixa, 210 4 Avell'o «o tempo, apesar de nào me tnltarem

ie :ursos e bom tratamento.

Na agencia do Porto podem os srs. passageims de 1.' classe es

colher os beliches á Vista da planta dos paiiieies, ruas para

            

   

  

  

  

       

  

 

1 - ' A * ' “ ' 7 7 '

isso recon¡ ' ~ . . _ E óra do Porto ou Pelo correio ' ~ ~~ «Por milagre de Deus um ami o _ _ _ . _mendamos ¡nun-,a antecedencia 230 reis. Bt) s Í *t f l e negada“? dias“ ,Ogum 'não quai_ r PÉLZngmdo puríoruaiíopclo

do que eu t eixasse meus innocentee ,em'h 1" a ”WC o““
o.. e . rimos por cream aconselham“” o pe¡ (ifralrla orfeilo “irado

_ . _ .. ...0. M:: tnral de Cambará, e eu sem té em mais “3"”. 9 “PPNW 0

Tendo acontecido por varia: vezes ue alguns passageiros pagam o “O _,,, *,'NngSE . . , m-nhum remedio me pb.- bom, resolvi PM !Milawuwllwa

as suas passa eus como ara. embarcar (dos a neles d'esta Comria O 8 'A › J uma “a“ m que 9556 “ego“mme me 'Batidñsse Vil“ d" 'audep"“““
. g . P P q . g “um“ HERE"“ Rumo, que pertenceu ao da casa. de v. s.--. 6 vidros para ex-

nhia, sendo depors enganados e levados para outras companhias, re- 0 f_ H _.d F _ l i vamu““ e, and“ suas'já dormia E, 1h t __

commenda-se em espeCial que tenham o maior cuidado em tratar s rm g AOS ARCOS _ › d eu O cumulo l e nun., oessando de todo os escurros L numâvfífuel';

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre_ umbi- o V““le- sanguíneos¡ _ V _ ce; é muito digestivo, ,

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSEYed¡ AVEIRO 8 l'eira tratar, com o :idvoga- l, asim::lgeze'í'ãú'szisog 21d:::8:0': foridicauiee i-econsii-
. . - i . m ' - i t ' ,s ' .

e tambem 0 nome da Companhia a do Jnyung Duarte Silva, (yes- Deus, acho_me hoje ,Sofápietameum i à_ “rsss“ ãzuznjãavejga

L ': ° ...u- Iii cidade. cl”“do' n . rapidamente o apetite,

UDÍCOQ Agentes DO Norte de Portugal bífâgmdeçñu “Sb- e ?1093141155 Rã" enriquece-se o sangue,
. Ípu ii-.ai'ein es e. a ein a umuui a- _ _ y

ânsrs estabelecimento de padn- & de somwdom_ Ao mesmo tem o w O fortalecem se os mus 47

r .1 , _ . . I . _ P i l 5" culos, e voltam as for- _
1 R S “au “P901“ "0,59“ 3°““ em . a Deus pela saude. prosperidade e ie- ças_

a] & pao do todas ns qualidades se en- 1~ .-d d do nuca-,,- de Lao nude e r . .
D G c l à v d _ ' AVEIRO [01.“ a , 5 P ° Emprega-se com o

0 on ra. aula. U _ _ x x dignoso remedio, o sr Jeeé Alvares de mam mhz exito' nos W

19› Rua do Munic D- Henrique-(Porto 3 Clã“iiiãmo i:“2l““fiáã°ããií 'l'iiIlJllPH 2.13% mm“” ' “mg” “md“ °“ 'lOu aos seus correspondentes em todas as 3 desde Mimo a arroba Hofma- 1 -*- Joiiirdfiícíiifiiiio' l ?naxriíbãiêbgsãg ?23'Í I ' ~ A ' I . q
u -

Cidades e vülas de Portugal 3 lisudi'niii'àliíiidllie¡'ailialidüii'oi É1°y°l°i25'd$Ê°ÍÊÊd§ÍÊ§Ía° * a d*“9*“°rã°m›s die- .
Os bilhetes de passagem vendem-ee em Aveiro, na casa 3 velias _marca «Solo, Cada. pacote, a :Sgsei'nglezes e “Mens. 0 reitoralde Cambardaue eo ine- pop-:la curdmigia, gas- .

_ _ _ , , 180. dm“ mm, “Nuno, a ”o. _ lhor remedio para as nllecçoee pulmu- tro yiiia, gasirelgla,

do BI'. Antonio I* erreira Felix Junior. z ' . ._ ~ ' _ ' Accessorioa de todas as mnr- “ares, bronchnes, coqueluchp “mma anemia ou lnncçào dosbolachas e blatullos, pelos pregos 0th A , .. . _

~~~~-__--_--__-__-__--__----, Ú d“ “bm“, de Luan_ 035* (“na ?mia cloncencs' rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu ° orgà08.rach1ticoa,con-

8 Vinhos tinoa e de mola Por Pre- bsmnltagem e Flake agem' Deposiw'gaml "O n““b' ¡ndmt'h' 8.uml'°ã'° (1° “'“95131'

o eo, “um, ' Alugüm'” l'¡°)'°'°t°5- pharmaceutioo sovze scenes, rua facções eacropbolosas, ›
g ° a ,-_--,_- ,=“.* tira.0nthariua, ldQl-Porto. « 6 DIA eral convalee- v

.O. ”O pb'l'lllll"\'\ Depositario ein Aveiro-Alqueru-w ' “'19“ amd“ "3 doe“” r'
“0.0.0. 'a x x bim, Manuel Maria Amador ças' a 0nd” é p'¡°¡5°

ãx _____ ... L“ __ _, = levnntar as forças.

1 Fresco 1.5000 réis
_ _ . a o 3 Frascos a 900 l ll.:-

§ Eduardo Augusto Ferreira Osorio ooo O. 6 i. lg .. .883% t ¡ljlj
.w Ii 8 »

x Rua Mendes Leite, ia a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Avelro ,M J

_ ?FERRO -p

CIUEVENMEí
Unico Approvaaq¡ ,

pela ACADEMIA de .Fli'ímuml d. p““ , l

mzliicml;i,9:iic›wse,F um ' 1

.XXXXXXXXO* *OXXQOCXXXX _

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos x INVERNO

seus ex.“'u' ireguezos e ao publico em gerir; visitem o seu estabelecimento

para verem o grande BOIBIdO que tem em Lecidoa de tantasii e artigos (leg A(

X

novidade e agasalho para senhora, homem e creaiiça.. Preços extremamen-

to medicos e ao alcance de todas ae bolsas.
EN DE - S E

mm-Exlr'rcveruuu-izooua and¡ _. l

Sonido collosaul eu¡ tecidos para. vencido, a 300, 860, 400, 450, 500 e NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS '

600 reis o metro. Uol-Lee de vestido em pura là. a 15500, 2d000, 2.15400,

V

0

hiiii's' =~i É..Fílidlidi'!hbfm- i
a_

sem», 356w, ieuuo me 15.3000 reis. x .x.

continentais:: *3:12:32rzzdrzzizirlzeà e ?aiian ni com mami china de Impres-

; -l

dade.U ni tias our teeeacacliwcoruoce d la. Ca .. ll d la ' . - "' o ,' .u :eu i vc " ° “1M “5 ° P““ nua DE JOSE ESTEVAO,52 A ¡ii-RUA MENDES LEITE, i A 5 sao, a INdlSpÚ/lsa-

   

homem e senhora.. b'ortido numeroso de meias, noturnos de là. e algodao

puff¡ infos ue¡ preços. Lolleieu :lie ãâpaôrõllu; desde 600 a 4,5000 reis. Fla- (Em frente li Caixa-economica) o c

ne as e algodao estampadas ea e 1 a 20' trancezas em côr e branco
- . ¡

Bruna.: tsítrtlilloo 1 a 1h 1' d d 'ã Hveiro ããDFi'lSE “a 9mm“ e, arlnonl? (”GIII
_ ' 'El eai, ençou e «eo lei-pes» e ma a, ca ça o e agasalho em casi-

ne as 8 re O ra- d
mira, lolcro u hormona, para homem sent¡ ;ru o oreança. Cobertores de làox A este estabelecimento, recentemente montado em magniücas condicçõcs, soave] ' p ç e

que ha '1° “NHS ¡ino- LUWB de Pellcífr (in-Hurt““ 0 malha; completo HOW-ido x chegou um hello sortido para a presente estação. escolhido com esmero nos pri-

bhapeus para aonnore e crennça, ultimos modelos. b'oniliras de seda para men-os armazena do puiz para vender por preços sem confronto e ao alcance de

homem e eeiiliOi-u. Velludoe de seda o algodao, sedes, pellucim, gozam“ todos como sao: A

apiissés,» rendas, «blondes,u tulies, guarnições e muitos outros artigos de x Lindos cortes do purii ll¡ pura tecidos desde 235000 reis. Flanelleia e

nowdude. O mais compluto sortudo ein cawlsurin e grav'amria. amazonas de [ilntillld desde 400 reis. Csistelctas de novidade parir vestidos, pura

Portumarms dos melhoras auctoree trancezes e iiiglezes. Snboneiex ln, a 300 reis. Drup Zlbl'llile de grundo'uovidaide porn casacos a capas. Flanel-

«IRENE», OLUlUSLVO d'eata casa, a 100 reir. lua d'iilgodi'to, sortiilo de nlln novidade. Linda cnllecgño di: bulls de pcunus e pel-

los. Chaipcus pura senhora, ultimo: modelos. tirando sor'udo de guardas lamas

ein feltro, selim e velludo desde 23000 a 8§Í|IJO reis. Espiiriillios, desde 800

-------__ ..__ a 355000 reis. Cobertores de purn lã. desde 25000 reis; LilitlISHlmDS chales de

xx x x x x x x x x E x agasalho. Grandioso collecçi'io de casacos o capas para creança, loucas. sapatos,

lenços, clinica, echairpes, etc. Lindos cortes do casimirn para fatos desde 25700

x reis! Extraordinario sortimento de camisolas, aeroulas, meias, noturnos e luvas

para agasalho.

HO l EL CEN l RAL Uni saldo de meias e piugas d'algodão lino pnra creanças, desde 50 reis o

x par. Sapatos e holus de Íelti'o parir homem, senhora e creuuçu. Sapatos e bolas

Hvenída Bento de Moura (Uôjo)-AVE1RO '1° hmm”“-

G Foliar com João' Baptista uso apenas, DO Ine-

, › ' i .arcez na mesma quin a lhor.estad07p0den_

U I NTA do imprimir jor-

Qñ ' 1 _ naes do formato
'VENDE-bla uma quin- d C ~

ta na Lugóa d'llhavo, O (lmpeao das

que pertence a José Domingos províncias

Largo Imagirario Junior e eo»

posa, que tem pouco mais ou M Ten] leque au-
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Coturnos d'Escocia para homem a 210 reis. Seda: velludos, pellucias o ' _

z W passe~maneliar, ultimas novidades., l menos alqueires de aemea ° q'

Exile estabeleciuienlojá muito conhecidol e o mais boni lucalieado da cidade e o que Comida“) ”fumam” de “1d“ 05 artigos de 03ml”“ e ENVWWÍB- LÍIIdÍS- dura! mu““ agua, beu“ casa e 1-

melhores vunliigeiie ull'erece, ntlo só pelo oxoelloncm do corueativus e aposentos, como 5““” “Pampa“ bjiudefl- de habita ão casas ara lavra_ o

z pela seriedade u modicidude de preços. “Human“ ° hummas' d b ç p a m
Contructo especial pura liospedes permanentem-Cusinha á portugueza-Trena e t0- or, a @goal 135, etc- 3'0-

x dos oii eouiuuyoe.:'l'ulegramiuua: allolel Genlrnl»=Aveiro.-Alugnin-ae ll'eDS.--NOS Para tratar, como advoga-A_ , , a. , . x xx i
:fPOJJLtizáglcuchelrda d este hotel vende-su a prompto Pensamento palha da (iollcsit Ile do :Jayme Duarte Silva, dies_ D .r. O.. . .

m _ _ x gv H ta Cidade. 1 IDH aqu1.

oxoxoxoxoxoxoxoxexâx* eeoeoeoooecooeeeooóooeocoooeoeo. 00009000000”“-

“““'"°' Ed* PREZA CERAMICA
E.

DA

SEBRALHERIA IVIECHANICA

;DK l

& PINHo, FONTE NOVA
R.MoreiradaCruz,82Devezae-V.NovadeGaya

g;
=

N'csia fabrica constroem-se todas as obras, tanto ein ferro I'undi-

AVEIRO

_1:me_-

do _como o'in metal e bronze, assim como: uiuciiinae de vapor, liiilius

d'uixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

eyeleiua gaylol para trasl'egui' Vinhos, prendas de todos os nuns api-r-

i'eiçoados system-as para expi'eiuer baguços de uvas, assim como pren-

eas pura azeite e gulgas para o mesiuo iuuilo aperfeiçoadas; tJllAtl-

ABRICA a. vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadoe.

Encontra-ee á venda ii'eeta fabrica grande quantidade de tellia franceza e seus acceeeoríoe, ebem assim ou-

tros artigos para. conetrucçõcs, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontnrina, eipliõee, balaustres, ms nilliaa, etc., productos que rivaliea.m com o das principaee fabricar¡ congenerea

do paiz. Tejoloe de varias dímeiisõee.-PREÇOS MODICOS

mais reconhecidos resultados, iararus para milho, debulnadoras, etc.

Preço¡ muito economicos.

RUAS sysieuia Burbor. moito aperfeiçoadais e do todos outros divorsos

. ee...amoo.accommoooooooomoonooouono
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types; bNGENthS para tirar agua de poços pura regar, i-ui div-:risos

guetos; ditos de cóposrestauca-rioe; esuiagadores pura uvas com cy-

indros dc madeira e diversas outras machines agricolas e iiiduslriacs.

Portões. gradcauieuioa c succadas ou uiai'quizes, e tudo mais quo per-

tenoe e fundição, serrulueria e ioriios mccliuuicos.

Tambem rubrica louça de l'erro do todos os gostos, lunto :i ingle-

iia. estauhiida, corno á portugucza e á liespunliota, do pci-nas, forros de

brunir ii vapor. ditos de uza, copeadores para cartas, l'lc , ctc.

Além d'eeiae obras fazem-ee muitas outras: uioiori-s a vento dos*
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